
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO
GABINETE REITORIA

PORTARIA Nº 148 / 2025 - GR (11.01.64)

Nº do Protocolo: NÃO PROTOCOLADO
Rio De Janeiro-RJ, 30 de maio de 2025.

Estabelece as Diretrizes do Trabalho
do Docente de Atendimento
Educacional Especializado (AEE), no
âmbito deste Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia do
Rio de Janeiro - IFRJ.

 

O REITOR DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO,
nomeado nos termos do Decreto Presidencial de 25 de maio de 2022, no uso de suas atribuições
legais e regimentais, e tendo em vista o processo eletrônico nº 23270.001357/2025-97, resolve:
 
Art. 1º Estabelecer, na forma do Anexo Único desta Portaria, as Diretrizes do Trabalho do Docente de
Atendimento Educacional Especializado (AEE), no âmbito deste Instituto Federal de Educação, Ciência
e Tecnologia do Rio de Janeiro - IFRJ.

 

Art. 2º. A presente portaria  estabelece as Diretrizes do Trabalho do Docente de Atendimento
Educacional Especializado (AEE) em complemento ao regulamento do trabalho docente no âmbito do
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ). 

Art. 3º. O trabalho docente de AEE está em consonância com a Política de Educação Especial Inclusiva
no âmbito do IFRJ (Resolução Consup/ IFRJ nº 125/ 2023). 

Art. 4º. A Educação Especial   Inclusiva perpassa todos os níveis, etapas e modalidades da educação
escolar, visando a garantia de um sistema educacional inclusivo, sem discriminação e com base na
igualdade de oportunidades. Enquanto modalidade de ensino e área do conhecimento e de pesquisa
produz, atualiza e socializa conhecimentos que dão suporte ao processo de inclusão educacional dos
estudantes público da Educação Especial.

Art. 5º. O Atendimento Educacional Especializado (AEE) é um conjunto de serviços de apoio
pedagógico e docente complementar e suplementar que visa a eliminação de barreiras que possam
obstruir o processo de escolarização dos estudantes, de modo a possibilitar o acesso ao currículo por
meio do atendimento às necessidades educacionais específicas, devendo a sua oferta ser prevista no
âmbito da educação básica, profissional, graduação e pós-graduação.

Art. 6º. O Atendimento Educacional Especializado (AEE) objetiva o acesso à participação e a
permanência com êxito dos estudantes nas atividades pedagógicas, por meio do atendimento às
necessidades educacionais específicas apresentadas.

Art. 7º. São objetivos do Atendimento Educacional Especializado (AEE), conforme redação da Lei n.
7.611, de 17 de novembro de 2011:

I - prover condições de acesso, participação e aprendizagem no ensino regular e garantir serviços de
apoio especializado de acordo com as necessidades dos estudantes;

II - garantir a transversalidade das ações da Educação Especial no ensino regular;

III - fomentar o desenvolvimento de recursos didáticos e pedagógicos que eliminem as barreiras no
processo de ensino aprendizagem;

IV - assegurar condições para a continuidade de estudos nos demais níveis, etapas e modalidades de
ensino.

Art. 8º. Considerando o modelo de inclusão biopsicossocial, o IFRJ deve dispor de profissionais para
atuar na rede multidisciplinar de suporte ao aluno com deficiência e/ou necessidades educacionais
específicas, tais como tradutores e intérpretes em Libras e Língua Portuguesa (Tilsp), revisores do
sistema Braille, psicólogos, pedagogos, assistentes sociais, docentes de todas as áreas do
conhecimento, docentes de AEE, profissionais de saúde (médico, fonoaudiólogo, nutricionista,
terapeuta ocupacional, psicopadegogo, entre outros), e demais profissionais técnico-administrativos.

Art.9º. São considerados estudantes público da Educação Especial Inclusiva e AEE:

I  - estudantes com deficiência;

II - estudantes com transtorno do espectro autista (TEA);

III - estudantes com altas habilidades/superdotação;

IV - estudantes com transtornos específicos de aprendizagem;

V  - estudantes que apresentam significativo, expressivo e relevante comprometimento de
aprendizagem, de caráter permanente, progressivo e/ou transitório que não lograram êxito no
processo ensino-aprendizagem, mediante Relatório de Avaliação Individualizada por profissional
especializado e/ou COTP na área que será analisado pela Coordenação do Núcleo de Atendimento às
Pessoas com Necessidades Específicas (CoNapne) em conjunto com o docente de AEE.
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Art. 10. Para atuação na docência de AEE, o professor deve ter formação em Educação Especial ou
especialização em Atendimento Educacional Especializado   (Resolução Nº 4, de 2 de Outubro de
2009). 

Art. 11. São atribuições do docente de AEE:

I     - docência em Atendimento Educacional Especializado;

II  - docência em componentes curriculares da área de conhecimento da Educação Especial Inclusiva;

III  - contribuir na elaboração do Plano Educacional Individualizado (PEI) das disciplinas curriculares;

IV  - elaborar e executar plano educacional especializado inicial (1ª etapa do PEI), avaliando a
funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade (Nota Técnica –
SEESP/GAB/Nº 11/2010);

V  - orientar, juntamente com a Conapne, professores e famílias sobre os recursos pedagógicos e de
acessibilidade utilizados pelo aluno;

VI - apresentar aos estudantes, público da Educação Especial Inclusiva recursos de Tecnologia Assistiva,
tais como as tecnologias da informação e comunicação, a comunicação alternativa e aumentativa, a
informática acessível, o soroban, os recursos ópticos e não ópticos, os softwares específicos, os
códigos e linguagens, as atividades de orientação e mobilidade, entre outros, de modo a ampliar
habilidades funcionais dos alunos, promovendo autonomia, atividade e participação;

VII - estabelecer articulação com os professores da sala de aula regular, visando à disponibilização dos
serviços, dos recursos pedagógicos e de acessibilidade e das estratégias que promovem a participação
dos alunos nas atividades escolares;

VIII  - apoiar na elaboração e acompanhar a execução do plano de ensino dos componentes
curriculares de forma inclusiva e acessível;

 IX - elaborar e executar o plano de AEE;

 X - propor e executar projetos de ensino, pesquisa e extensão;

XI - realizar anamnese educacional em conjunto com equipe multidisciplinar;

XII  - desenvolver atividade colaborativa de orientação aos docentes em relação ao processo
educacional especializado;

XIII - planejar ações de coensino, em casos excepcionais a serem avaliados quanto a sua pertinência e
sua viabilidade;

XIV  - colaborar com a promoção da formação continuada de profissionais que atuam com os
estudantes público da Educação Especial Inclusiva do IFRJ; 

XV  - colaborar com a promoção da formação continuada da comunidade acadêmica sobre
acessibilidade e inclusão;

XVI - orientar, coorientar e avaliar em bancas de trabalho de conclusão de cursos;

XVII - orientar, coorientar e supervisionar estágio, monitoria e bolsistas;

XVIII - elaborar relatórios sobre o desenvolvimento dos estudantes e encaminhamentos necessários;

XIX - participar de comissões, núcleos, conselhos, comitês e demais atividades correlatas;

XX - desempenhar atividades, conforme designação de cargo e/ou função;

XXI  - participar da Conapne do campus em que atua contribuindo com as ações, os programas e os
projetos desenvolvidos que estejam relacionados à inclusão;

XXII - Participar do Conselho de Classe, em colaboração com a CoNapne e coordenações pedagógicas,
conforme necessidades decorrentes do trabalho no AEE;

XXIII - Participar de estudos de caso com equipe multiprofissional.

Art. 12. Para fins de registro da atividade docente de AEE, o professor deverá elaborar o Plano
Individual de Trabalho (PIT) e o Relatório de Atividade Docente (RAD).

Art. 13. Para fins de registro de atendimento ao aluno,   serão considerados: Ficha de anamnese
educacional; Plano Educacional Individualizado (PEI) inicial; e Registro de Acompanhamento do Plano
Educacional Individualizado (PEI), preenchido de acordo com a Política de Educação Especial Inclusiva
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ), Resolução ConSup/IFRJ
nº 125, de 05 de junho de 2023.

Art. 14. A carga horária do docente de AEE será organizada e/ou distribuída de acordo com a legislação
vigente que regulamenta a carreira dos demais docentes EBTT.

Art. 15. A entrega do Plano de Trabalho Individual (PIT) e do Relatório de Atividade Docente (RAD)
deverá ser feita à chefia imediata e conforme a previsão no Calendário Acadêmico.

I - para fins de contabilizar a carga horária docente de ensino do professor de AEE serão considerados:

a) Atendimento Educacional Especializado (AEE) ao estudante público da Educação Especial Inclusiva
em sala de recursos multifuncionais ou equivalente.

b) Demais componentes curriculares da área da Educação Especial Inclusiva nos diversos níveis e
modalidades de ensino.

II - Para cumprimento da carga horária destinada às atividades de ensino, o docente de AEE deverá
priorizar o item A do parágrafo anterior.

III-  São atividades do docente de AEE as demais que compõem o PIT da carreira EBTT: planejamento,
pesquisa/ inovação, extensão e gestão.
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Art. 16. O docente de AEE estará lotado na Coordenação do  Núcleo de Atendimento às Pessoas com
Necessidades Específicas (CoNapne) de acordo com  a Resolução ConSup/IFRJ nº 125, de 05 de junho
de 2023.

Art. 17. A atividade docente do  AEE deverá ser registrada como componente curricular no sistema de
registro acadêmico em vigência, a fim de garantir o controle da frequência do estudante, o registro
dos conteúdos, bem como para registro de atividade docente.

Art. 18. A organização da atividade docente de   AEE se dará por meio de atendimento
individual, conforme avaliação do docente de AEE em conjunto com a Conapne.

Parágrafo único: A docência de AEE poderá ser realizada, na excepcionalidade, em pequenos grupos
com, no máximo, 3 (três) estudantes de diferentes especificidades.

Art. 19. O tempo de duração e a frequência dos atendimentos serão definidos com base nas
necessidades educacionais específicas dos estudantes identificadas por meio de avaliação específica a
ser realizada pela equipe multidisciplinar e/ou pelo docente de AEE que será responsável pelo
acompanhamento do estudante.

 

Art. 20. A oferta do AEE no percurso formativo do estudante público da Educação Especial Inclusiva
deve constar nos Projetos Pedagógicos dos Cursos de cada unidade   em que esteja matriculado,
prevendo, na sua organização:

I - sala de recursos multifuncionais ou equivalente: espaço físico, mobiliários, materiais didáticos,
recursos pedagógicos e de acessibilidade, equipamentos específicos e tecnologias assistivas;

II - matrícula do estudante no AEE: condicionada à matrícula no ensino regular do próprio campus;

III - professor para o exercício da docência de AEE;

IV - demais profissionais técnicos e de apoio, de acordo com as necessidades dos estudantes;

V - articulação entre docente de AEE e os demais docentes do ensino regular por meio de trabalho
colaborativo;

VI -  planejamento do AEE, Plano Educacional Individualizado (PEI) ou equivalente;

VII -identificação das necessidades educacionais específicas, definição dos recursos necessários e das
atividades a serem desenvolvidas;

VIII - redes de apoio: no âmbito da atuação intersetorial, da formação docente, do acesso aos
recursos, serviços e equipamentos, entre outros que contribuam para a realização do AEE.

Art. 21. O ingresso do estudante com necessidades educacionais específicas no Atendimento
Educacional Especializado (AEE) será, inicialmente, conduzido pela equipe da Coordenação Técnico-
Pedagógica (CoTP). Posteriormente, serão feitos encaminhamentos à CoNapne, bem como ao docente
de AEE, a fim de garantir a inclusão adequada do estudante no ambiente educacional.

Art. 22. A descontinuação do AEE será condicionada à assinatura do termo de desistência do
estudante e ou seu responsável legal em caso de menoridade civil

Art. 23. O IFRJ deverá garantir espaços e tempos para a formação continuada dos docentes de AEE,
com o propósito de ampliar os conhecimentos específicos, bem como possibilitar a formação
continuada aos demais profissionais da Instituição, visando fortalecer o processo inclusivo.

Art. 24. O docente de AEE deverá colaborar no processo de formação dos servidores e colaboradores
em conjunto com a Conapne de seu campus de atuação.

Art. 25. As Direções Gerais dos Campi deverão, preferencialmente, nos Editais elaborados a partir de
2026, para a seleção de docentes da área de Atendimento Educacional Especializado (AEE), consultar
as CoNapnes e o Colegiado de Campus para definição do quantitativo de vagas destinadas para esse
cargo de acordo com as demandas apresentadas pelo campus.

Art. 26. As Direções Gerais deverão priorizar a contratação de docentes de AEE no planejamento de
contratação dos demais docentes do campus, atendendo aos princípios da LBI.

Art. 27. Casos omissos serão dirimidos pela Pró-Reitoria de Ensino (PROEN) e pelas Direções-Gerais,
assessoradas pela Coordenação Geral dos Napnes (CGNapne).

 
 

ANEXO I
TERMO DE DESCONTINUAÇÃO DO ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO (AEE)

 

Eu, [Nome do Estudante], matrícula nº [Número de Matrícula], do curso de [Nome do Curso], solicito a
descontinuação do Atendimento Educacional Especializado (AEE) oferecido pelo Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ), Campus [Nome do Campus].

 

Declarações do Estudante:

●              Reconheço que esta decisão será informada aos docentes e técnicos envolvidos para
reorganização no acompanhamento educacional.

●            Entendo que poderei solicitar o retorno ao Atendimento Educacional Especializado (AEE) a
qualquer momento, caso sinta necessidade dessa modalidade de suporte.
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Motivo(s) da Descontinuação:                                                                                                                 

Assinatura do Estudante:                                                                                                                 

        Assinatura do Responsável (caso o estudante seja menor de idade):
                                                                                                                      

 

 

          ___________  , ____de ___________de________

 

 
 

ANEXO II
FICHA DE ANAMNESE EDUCACIONAL

 

I  - Identificação do/da estudante e do curso

Nome civil completo:

Nome social (caso haja):

Data de nascimento:

E-mail: Telefone:

Endereço:

Nome e contato dos responsáveis:

Necessita de auxílio estudantil? ( ) Não ( ) Sim

Curso: Turma:

Turno: Período de Ingresso:

Modalidade: ( ) Subsequente ( ) Integrado ( ) EJA ( ) Superior ( ) Profissionalizante ( )Pós-
graduação

     

  

II  - Identificação da necessidade específica 
Necessidade Específica:

Há comorbidade relevante? (  ) Não       (  ) Sim       Qual(is)?

Medicação de uso contínuo: (  ) Não      (  ) Sim       Qual(is)?

Frequência a serviços de apoio (CAP, APAE, etc.): (  ) Não       (  ) Sim       Qual(is)?

Documentos anexados: (  ) Não      (  ) Sim       Qual(is)?

 
 
III - Compreensão e expressão (Perguntas realizadas conforme a necessidade específica):
 

As pessoas lhe entendem e você as entende em um
diálogo?

(  ) Sim  (  ) Não (  ) N/A

Domina o Braille? (  ) Sim  (  ) Não (  ) N/A

Necessita de guia-intérprete? (  ) Sim  (  ) Não (  ) N/A

Domina a Língua de Sinais – LIBRAS? (  ) Sim  (  ) Não (  ) N/A

Tem domínio da escrita e da oralidade? (  ) Sim  (  ) Não (  ) N/A

No caso de surdos, é oralizado(a)? (  ) Sim  (  ) Não (  ) N/A

Faz uso de aparelho auditivo ou implante coclear? (  ) Sim  (  ) Não (  ) N/A

Possui alguma outra dificuldade de comunicação não especificada acima? Qual?

 

IV - Propostas iniciais de intervenção

Há necessidade de adaptações de acessibilidade? (  ) Não (  ) Sim Qual(is)?

●Arquitetônica:                                                                                                                                           

●Comunicacional:                                                                                                                                       

13/06/2025, 17:24 sipac.ifrj.edu.br/sipac/protocolo/documento/documento_visualizacao.jsf?idDoc=1021439

https://sipac.ifrj.edu.br/sipac/protocolo/documento/documento_visualizacao.jsf?idDoc=1021439 4/9



●Metodológica:                                                                                                                                           

●Programática:                                                                                                                                           

●Instrumental:                                                                                                                                           

●  Atitudinal:                                                                                                                          

●  Observações:                                                                                                                                     

Encaminha-se o(a) estudante para:

●  Atendimento Educacional Especializado (AEE)

● Acompanhamento com estagiário em sala

● Monitoria

● Assistência Estudantil

● Apoios complementares externos

●  Aula de Libras

 

Outros:             Participação da família na proposta de intervenção? ( ) Não ( ) Sim Qual?
 

V - Resumo da trajetória escolar

Como foi seu processo de escolarização até o momento (medidas inclusivas adotadas, rendimento
escolar)?

 

Qual escola que frequentou anteriormente? Que tipo de escola era?

 

Como foi seu desenvolvimento/aproveitamento nessa escola?

 

Experiências positivas nas escolas anteriores: Não ( ) Sim ( ) Qual(is)?

 

Experiências negativas anteriores no ensino: Não ( ) Sim ( ) Qual(is)?

 

 Retenções/adaptações na temporalidade anteriores: Não ( ) Sim ( ) Quais?

 

Por que escolheu este curso? Por qual motivo escolheu a formação profissionalizante?

 

Quais suas expectativas em relação ao IFRJ?

 

Como foi recebido no IFRJ?

 

Expectativas referentes ao progresso escolar:

 

VI - Informações a respeito de aspectos de sociabilidade

Numa escala de 0 a 5, qual seria seu grau de independência? (Nenhuma = 0 e Total = 5)

Para comer? (     ) Para vestir? (    ) Para cuidados pessoais e higiene? (    )

Para estudar? (    ) Para se locomover? (    )
 

 

Como se
relaciona: _______________________________________________________________________

Em casa com seus familiares:
_______________________________________________________________

Sozinho: _______________________________________________________________________

Em grupo: _______________________________________________________________________

Como é seu sentimento em relação a seu ambiente/espaço familiar?
_______________________________

Como é a aceitação das suas necessidades específicas?
__________________________________________

De si próprio:  De Familiares:
_______________________________________________________________
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De outras pessoas:
_______________________________________________________________________

 

VII - Outras informações  

Terá dificuldades na locomoção para ir à instituição (Campus)? (    ) Não (    ) Sim

Exerce alguma atividade profissional? (    ) Não (    ) Sim

Se sim, em que área?                                                                                                           

Se sim, você considera que essa atividade pode interferir nos seus estudos? De que forma? Lhe
atrapalha a estudar? Se sim, por quê?

 

 

                                 ___________  , ____de ___________de________
 
 
 

Coordenador Napne

 

Representante do setor pedagógico responsável

 

Coordenador de Curso

 

Estudante ou Responsável

 

 
 
 
 

ANEXO III

REGISTRO DE ATENDIMENTO DO NAPNE

 

REGISTRO DE ATENDIMENTO DO NAPNE

Identificação:

 

Discente:

Curso:

 

Ano: Semestre:

   

Idade: Contato:

 

Nível e modalidade de ensino:

(  ) Subsequente (  ) Integrado (  ) Pós-graduação

(  )Superior   (  ) EJA                 (  ) Profissionalizante

Sexo (opcional):

(  ) F (  ) M (  ) Outros:

 

Motivo do atendimento:
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Medidas a serem adotadas:

 

 

 

Observações:

 

REGISTRO DA EVOLUÇÃO DO ATENDIMENTO (bimestral)

Discente:

Procedimento: 

Data:   /           /          

Resumo do atendimento (percepções / observações e encaminhamentos):

 

 

Assinatura e SIAPE membro do Napne

 
 
 
 

ANEXO IV

PLANO EDUCACIONAL INDIVIDUALIZADO

A segunda etapa do Plano Educacional Individualizado deverá ser elaborada no início do período letivo
pela equipe multiprofissional composta por: Coordenador do Napne, CoTP, e o docente de
Atendimento Educacional Especializado (AEE), Coordenação de curso, docentes e o aluno e/ou familiar
(caso manifeste interesse). O PEI deverá ser revisado a cada 2 meses, de modo a avaliar o
desenvolvimento do aluno, se necessário for elaborar uma nova versão. A revisão deverá ser realizada
pela mesma equipe multiprofissional.

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO ESTUDANTE

Aluno:

Curso:

Matrícula:

POTENCIALIDADES DO ESTUDANTE

Exemplo: Gosta de ler, tocar violão e de conversar. Escreve muito bem.

 

DIFICULDADES DO ESTUDANTE

Exemplo: dificuldade de raciocínio lógico e em participar de atividades de ordem abstrata.

PONTOS POSITIVOS ENCONTRADOS NA ESCOLA

Exemplo: Possui rampas e Tradutor e Intérprete de Libras.

PONTOS NEGATIVOS ENCONTRADOS NA ESCOLA

Exemplo: Falta de banheiros adaptados, não possui Professor de AEE.

PONTOS POSITIVOS ENCONTRADOS FORA DA ESCOLA

Exemplo: Continua com o tratamento com geneticista.

DIFICULDADES APRESENTADAS EM SALA DE AULA

Exemplo: Nas disciplinas em que o conteúdo é lógico ou abstrato, o estudante apresenta muitas
dificuldades, necessitando transformar em algo mais real para o seu entendimento.

QUAL ORIGEM DO CASO?

Exemplo: Na gestação. É uma síndrome rara.

ENCAMINHAMENTOS E SOLUÇÕES

Aproximação da família, elaboração do PEI, conscientização da equipe escolar.

QUEM FICA RESPONSÁVEL?

Nome do setor responsável pelo acompanhamento pedagógico. Exemplo: CoTP /Napne.

 

ANEXO V

RAD - REGISTRO DAS ATIVIDADES DOCENTES
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Disciplina: ________________________Professor:
_____________________________  Curso:_____________________________                                     
Ano/Semestre:  _________________________________  Aluno:
_______________________________ Matrícula: ______________        
 
 

 

 

Objetivos

 

 

Conteúdos

 

 

Metodologias e Recursos

 

Tempo de
realização

 

Desenvolvimento
do aluno nas

atividades
propostas

Objetivos
educacionais

O que é
essencial
para o
aluno
aprender?
O que vou
ensinar?

Como vou ensinar?
O que vou usar
para ensinar? O
que vou usar
para facilitar a
aprendizagem?
Posso
utilizar:
Metodologias
diferenciadas

Tecnologias assistivas

Adaptações e/ou
compactações nos
conteúdos e objetivos

(prazo de
realização
do
trabalho?)
Ex.: 3
semanas

Como o aluno
respondeu a
proposta do
PEI?

 

Observações: ________________________________________                                                                     
                                                                        

Assinatura dos docentes: _______________________________Data: ___________________                 
     

 

ANEXO VI

REGISTRO DE ACOMPANHAMENTO DO PEI - PREENCHIDO E AVALIADO COLETIVAMENTE EM
REUNIÃO PEDAGÓGICA

 
 

O Plano Educacional Individualizado – PEI deverá ser avaliado em reunião própria de avaliação de
alunos. Deverá ocorrer a cada bimestre ou semestre e ser arquivado na pasta do aluno ao final de
cada semestre letivo.

Aluno:___________________________________Curso:________________________________________ 
Matrícula:    ________________________________________   Ano/Semestre:
________________________________________                                                          

 
Conseguiu
cumprir os
objetivos?
(Colocar
todas as

disciplinas
e os

professores
que não

fizerem o
PEI colocar
na frente

Não se
Aplica

e assinar)

Quais recursos
foram utilizados para
a execução das

atividades?

O tempo
foi
suficiente?

O aluno demonstrou
avanço no seu
desenvolvimento?

Sugestões
para o
êxito do
aluno

Assinatura
do
docente

 

Disciplina
Biologia

Sim.
conseguiu
estudar os
conteúdos
solicitados.

 

Disponibilização de
material
complementar aos
estudos;

Necessidade de
adaptação e/ou
compactação
curricular para êxito
na disciplina.

 

Foi dado ao
aluno 3
semanas
para cada
conteúdo
apresentado
no PEI.

 

Sim. Houve um avanço
após proposta do PEI.
O aluno demonstrou
maior habilidade na
utilização do recurso,
porém, ainda será
necessário o
acompanhamento dos
monitores de
disciplina.

O aluno necessita
de
acompanhamento
contínuo,
disponibilização
de material
complementar
aos estudos e
suporte
explicativo para
conseguir êxito.

 

Disciplina
História
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Disciplina ...          

Observação: Esse documento deve ser avaliado em reuniões pedagógicas, conselhos de classe, colegiados
de curso etc.

Outras observações:

 
 

Assinatura dos responsáveis pelo preenchimento do documento:_________________________

 

Data: ________________________________             

              

 
Art. 28 Esta Portaria entra em vigor na data de sua assinatura. 

(Assinado digitalmente em 13/06/2025 15:11 )
RAFAEL BARRETO ALMADA

REITOR

Processo Associado: 23270.001357/2025-97

Visualize o documento original em https://sipac.ifrj.edu.br/public/documentos/index.jsp
informando seu número: 148, ano: 2025, tipo: PORTARIA, data de emissão: 30/05/2025 e o

código de verificação: 6399f51fa7
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